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Os graduados de instituições de ensino superior são o grupo social que apresenta 
a maior taxa de desemprego. Por isso, ciente da extrema importância do 
desenvolvimento de trabalhos que promovam o acesso dos graduados ao mercado de 
trabalho, o Governo Central divulgou, recentemente e por acção de 10 departamentos, 
o “Comunicado sobre a Execução do Plano de Promoção de Milhares de 
Oportunidades de Estágio Profissional”, a fim de proporcionar mais de um milhão de 
vagas de estágio profissional aos jovens, para estimular o desenvolvimento e 
aperfeiçoamento das suas competências profissionais, através do lançamento de três 
tipos de políticas, classificadas pelo apoio financeiro, apoio fiscal e acções de 
incentivo. 

Sob a referência das políticas de apoio ao emprego implementadas pelo país em 
prol dos graduados de instituições de ensino superior, proponho o seguinte: 

1. É melhor permitir que as empresas assumam o papel condutor nas formações 
subsidiadas, para poder associar as formações ao desenvolvimento dos sectores. Para 
isso, proponho que o Governo considere o financiamento das formações internas 
organizadas pelas grandes empresas e associações comerciais, de modo a dar apoio 
aos jovens nesse sentido e assegurar que os conhecimentos e as competências 
profissionais adquiridos se adeqúem às necessidades das empresas, criando assim 
condições que convidem as empresas a contratar os profissionais que tenham 
participado nessas formações. Além disso, a realização das formações subsidiadas 
deve ser mais acoplada aos próprios sectores, isto é, deve focar-se no 
desenvolvimento das capacidades práticas e na melhoria da qualidade geral dos 
formandos, em função das linhas de desenvolvimento dos sectores e das tendências 
tecnológicas. 

2. É necessário dar a conhecer às empresas o incentivo à contratação de jovens 
à procura do primeiro emprego, previsto pelo Regulamento dos Incentivos e 
Formação aos Desempregados. Nesse sentido, proponho que o Fundo de Segurança 



 

Social (FSS) reforce a promoção sobre os diferentes incentivos disponíveis para as 
entidades empregadoras, para que estas ofereçam mais oportunidades de emprego aos 
graduados universitários. Além disso, alargar os requisitos de candidatura a subsídios, 
aumentar o montante atribuído e simplificar o processo de candidatura são igualmente 
acções que podem ser adoptadas como factores de incentivo para as empresas criarem 
novos postos de trabalho. 

3. Deve-se estabelecer uma plataforma de procura e oferta de emprego exclusiva 
para graduados universitários em Macau, com base na referência da plataforma já 
existente para estudantes universitários nacionais “24365”, a qual não só poderá 
proporcionar serviços de aconselhamento e orientação aos graduados como também 
assumir gradualmente o papel de base de dados de interesses dos graduados, na sua 
procura de emprego. Em paralelo, o Governo pode ainda disponibilizar, em 
plataformas online e em benefício sobretudo dos jovens, conteúdos instrutivos sobre 
a procura de emprego, que abranjam informações sobre o desenvolvimento dos 
sectores e técnicas para entrevistas e procura de emprego, com vista a elevar a 
competitividade dos candidatos. 


